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Eixo Atlântico propõe 
integrar saúde e ambiente no 
planeamento urbano

POLO AQUÁTICO 
CONQUISTADORES 
NA FINAL EIGHT DA 
CHALLENGER CUP

Protesto de médicos marcado 
para 21 de fevereiro junto à 
ULS do Alto Ave

TRABALHADORES DO GRUPO 
CELESTE CONCENTRAM-SE À 
PORTA DA EMPRESA

Cónegos vencem o Rio Ave 
fora de portas e sobem ao 
sexto lugar da I Liga

“O QUE NOS VALE SÃO AS PALAVRAS”: HÚMUS 2026 CELEBRA 10 ANOS E PENSA EM RENOVAR-SE

MÃOS 
À OBRA

ALEGRIA NAS RUAS
CARNAVAL CUMPRIU-SE 
EM VÁRIOS PONTOS DO 
CONCELHO

Empresário vimaranense detido 
com onze quilos de cocaína

Conquistadores vencem 
Estrela da Amadora e 
preparam derbí em Braga

POLÍTICA

VITÓRIA SC

MOREIRENSE

Sebastião Bugalho e Ricardo 
Araújo inspiram jovens nos 
40 anos de Portugal na UE

POLÍTICA

VOLEIBOL VITÓRIA SC 
ALCANÇA FINAL FOUR DA TAÇA

SAÚDE

MUNICÍPIO AVANÇA COM CONSTRUÇÃO DE 75 
HABITAÇÕES PÚBLICAS E RICARDO ARAÚJO DEFENDE 
GESTÃO MUNICIPAL DO BAIRRO DA EMBOLADOURA

https://www.facebook.com/Casa-das-Baterias-460013544059710/
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O recente relatório apre-
sentado pelo Eixo Atlântico, 
em Guimarães, não poderia 
ter chegado em momen-
to mais oportuno. Este in-
verno, marcado por fenó-
menos invulgares como os 
que ocorreram no centro do 
país e deixaram um rasto 
de destruição, serve como 
um alerta concreto sobre os 
impactos das alterações cli-
máticas nas nossas cidades 
e na saúde das populações. 
 
O relatório propõe, com ra-
zão, que a saúde humana 
se torne o critério central na 
planificação urbana, ado-
tando o conceito de One 
Health, que liga diretamen-
te bem-estar, ecossiste-
mas e qualidade ambiental. 
 
Enquanto vivemos padrões 
meteorológicos imprevisí-
veis, torna-se evidente que 
as cidades precisam de refú-
gios climáticos, de mais es-
paços verdes e de soluções 
urbanísticas que protejam os 
cidadãos.
 
Além da saúde, o relatório 
destaca a habitação e a mo-
bilidade como pilares críticos 
para cidades resilientes. 
Como medidas, a integração 

de habitação acessível em 
bairros existentes, evitan-
do segregação e guetos, e a 
reorganização do tráfego ur-
bano para reduzir emissões 
são passos indispensáveis. 

Guimarães, como Capital 
Verde Europeia e agora pre-
sidente do grupo temático 
de Sustentabilidade Urbana 
do Eixo Atlântico, tem agora 
a responsabilidade de trans-
formar estas recomendações 
em ação concreta, colocan-
do a cidade como modelo 
de resiliência e bem-estar. 
 
Este inverno, com os seus si-
nais preocupantes, não pode 
ser ignorado. As alterações 
climáticas não são um pro-
blema distante; estão a afetar 
diretamente a nossa saúde, 
o nosso ambiente e a forma 
como vivemos. Se queremos 
cidades verdadeiramente 
sustentáveis e seguras, o 
planeamento urbano deve 
colocar a vida humana no 
centro, integrando ecossiste-
mas, mobilidade, habitação e 
espaços verdes numa visão 
coerente e urgente. É hora de 
agir, antes que os invernos se 
tornem ainda mais extremos 
e o preço da inação se torne 
irreversível.

Cidades saudáveis e resilientes: um 
inverno para nos deixar preocupados
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Nem a chuva travou a folia: 
Carnaval animou o concelho

Em Nespereira, o tradicional 
desfile carnavalesco voltou a 
sair à rua na tarde de domingo, 
mesmo com alguma chuva a 
marcar presença. A iniciativa, 
promovida pela Escola de Sam-
ba Lusitana, provou que nem o 
tempo cinzento consegue travar 
o entusiasmo da comunidade.
Num corso vibrante, grupos 
culturais, carros alegóricos cria-
tivos e dezenas de mascarados 
de todas as idades deram vida a 
personagens originais e cheias 
de cor. A alegria e a energia 
contagiaram o público ao longo 
do percurso, que teve início 
pelas 15h00, no largo da Junta 
de Freguesia, estendendo-se 
por várias artérias da localidade. 
O programa culminou com o 
tradicional enterro do Arturi-
nho, mantendo viva uma das 
tradições mais emblemáticas da 
freguesia.

Pevidém encheu-
se de foliões
Já em Pevidém, apesar de alguns 
eventos terem sido cancelados 
ao longo dos dias de festa devido 
às condições meteorológicas, o 
cortejo de terça-feira, feriado, foi 
um verdadeiro sucesso. Milhares 
de pessoas deslocaram-se à 
vila para assistir e participar no 
desfile, que voltou a afirmar o 
Carnaval de Pevidém
O desfile saiu à rua da Alameda 
do Rio Selho, percorrendo as 

principais artérias da vila. A ale-
gria, a cor e a folia característica 
envolveram toda a comunidade 
de Selho S. Jorge e freguesias vi-
zinhas, num ambiente de grande 
participação popular.

Carnaval espalhou-
se pelo concelho
Também noutras freguesias o 
Carnaval foi assinalado com 
grande adesão. Em Abação, a 
União de Freguesias promoveu 
a encenação e queima do folião, 
seguida de baile carnavalesco 
animado pelo DJ Vítor Carvalho.
Em Briteiros, a Casa do Povo 
de Briteiros organizou desfile e 
festa, encerrando com a leitura 
do testamento e o enterro do 
Arturinho.
Nas Caldas das Taipas, o cortejo 
percorreu várias artérias da vila, 
terminando com o tradicional 
Enterro do Arturinho, numa 
iniciativa da Associação Cultural 
e Recreativa Notícias das Taipas.
Por sua vez, em São Torcato, a 
Junta de Freguesia promoveu a 
Festa de Carnaval de Segade, 
com música, velório e cortejo 
fúnebre até ao rio.
No conjunto, os festejos de-
monstraram a força das tradi-
ções carnavalescas no concelho, 
reforçando o envolvimento das 
comunidades e a vitalidade de 
uma celebração que, ano após 
ano, continua a mobilizar milha-
res de pessoas.

Os cortejos de Carnaval já aconteceram em vários pontos do concelho, enchendo ruas e praças de cor, alegria e muita animação. Apesar 
de alguns contratempos provocados pelo mau tempo, o espírito festivo falou sempre mais alto, com milhares de pessoas a associarem-
se às celebrações.

© CMG
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Câmara de Guimarães adjudica 75 fogos e 
reforça aposta na habitação pública

Em dezembro, o Município 
apresentou junto do Instituto 
da Habitação e da Reabilita-
ção Urbana (IHRU) um pedido 
de conversão para o Regime 
Especial de Financiamento, 
passando a comparticipação a 
receber para 8.598.481,15 euros. 
O valor resulta da aplicação de 
uma penalização de 15% face 
ao financiamento inicialmente 
previsto ao abrigo do Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR), 
que ascendia a 10.115.860,17 
euros.
As habitações serão construídas 
na freguesias de Azurém, numa 
área que fará a ligação entre a 
Urbanização Vimaranes e a ro-
tunda de Azurém, unindo a Rua 
Fernando Pessoa à Rua de São 
Pedro, com uma área superior 
a quatro mil metros quadrados. 
A área de implantação será 
de 1.847 m2, a área bruta de 
construção de 8.768 m2 e a área 
verde de 826 m2.
O empreendimento terá dois 
acessos principais e zonas de 
estacionamento, sendo consti-
tuído por apartamentos T1, 30 
T2, 10 T3 e um T4, recorrendo a 
construção modular.
O presidente da Câmara, Ri-
cardo Araújo, sublinhou que a 
adjudicação surge pouco depois 
de o atual executivo assinalar 
100 dias de mandato. “Ao fim de 
pouco mais de 100 dias, esta-
mos já a adjudicar a construção 
de 75 frações de habitação 
pública que esperamos concluir 
até final do ano. A habitação é 
uma prioridade, porque senti-
mos diariamente a necessidade 
de aumentar a oferta pública no 
concelho”, afirmou.
Ricardo Araújo considerou que o 
processo esteve sem evolução 
durante mais de quatro anos 
e acusou a anterior gestão 
socialista de não ter avançado 
com a construção, apesar de 
existir financiamento disponível. 
“Nos últimos quatro anos não foi 
construída uma única habitação 
no concelho, apesar de existir fi-
nanciamento ao abrigo do PRR”, 
referiu, acrescentando que o 
atraso teve impacto financeiro 
para o Município devido à pena-
lização aplicada. Ricardo Araújo 
vincou ainda que este facto 
deveria “corar de vergonha o 
Partido Socalista e a sua política 
de habitação.
O autarca defendeu que esta 

A Câmara Municipal de Guimarães aprovou na segunda-feira, 16 de fevereiro, em reunião do executivo, a adjudicação da construção 
de 75 habitações públicas, no âmbito do programa 1º Direito - Programa de Apoio ao Acesso à Habitação. O investimento global é de 
12.647.077,69 euros e a conclusão da obra está prevista até ao final do ano.

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

adjudicação representa um 
primeiro passo numa estratégia 
mais ampla de reforço da oferta 
pública de habitação. Segundo 
afirmou, o objetivo é, em para-
lelo, preparar novos concursos e 
projetos ao longo do mandato. 
Recorde-se que, em campanha 
eleitoral, Ricardo Araújo assu-
miu o compromisso de construir 
500 habitações e preços con-
trolados no concelho durante os 
quatro anos do mandato.
A aquisição das 75 habitações 
enquadra-se num processo 
iniciado em 2024. Em novem-
bro desse ano, a Assembleia 
Municipal aprovou uma oferta 
pública de aquisição de até 401 
frações no âmbito do 1º Direito. 
Em setembro de 2025, foi deli-
berada a intenção de adquirir 
75 fogos pelo valor global agora 
confirmado. Posteriormente, 

verificou-se que não seria pos-
sível cumprir a data de término 
inicialmente prevista, fixada 
para 30 de junho deste ano, o 
que levou ao pedido de conver-
são do financiamento.

Oposição 
manifesta reservas 
quanto ao 
cumprimentos dos 
prazos
Do lado da oposição, o vereador 
do Partido Socialista na autar-
quia, Ricardo Costa, manifestou 
reservas quanto ao cumpri-
mento dos prazos previstos 
para a construção e realização 
das escrituras, apontadas para 
setembro e dezembro de 2026.
Ricardo Costa afirmou que o 

Partido Socialista está “natural-
mente, de acordo com o reforço 
da oferta habitacional que é 
escassa no concelho”, mas 
alertou para o que considera ser 
uma possível incoerência entre 
a proposta e os anexos técnicos.  
O socialista admitiu que a cons-
trução modular pode permitir 
maior rapidez, mas considerou 
que o prazo apresentado é exi-
gente. O alerta, disse, prende-se 
exclusivamente com a necessi-
dade de garantir que a proposta 
seja exequível dentro dos limites 
definidos, evitando posteriores 
alterações que possam atrasar 
o processo.
Ricardo Costa enquadrou ainda 
o tema da habitação como um 
problema estrutural e transver-
sal, a nível nacional e interna-
cional, defendendo respostas 
mais robustas. 

Apontou limitações na dimen-
são e capacidade de resposta 
do IHRU como um dos fatores 
que, no passado, e durante a 
governação socialista no conce-
lho e no país, condicionaram o 
avanço de processos semelhan-
tes, sublinhando a necessidade 
de maior proximidade e reforço 
de meios.
Apesar das posições distintas 
quanto à gestão e aos prazos, 
a adjudicação foi aprovada, 
permitindo ao Município avan-
çar para a fase de execução da 
obra.
O executivo liderado por Ricar-
do Araújo assume agora como 
prioridade garantir a construção 
das 75 habitações e consolidar 
uma política municipal centrada 
no aumento da oferta pública 
e na resposta às necessidades 
habitacionais no concelho. •
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Habitação no centro 
da agenda: Ricardo 
Araújo foi conhecer 
problemas do Bairro da 
Emboladoura

Acompanhado pelos vereado-
res Alberto Martins e Constan-
tino Veiga, pelo presidente da 
CASFIG, Eduardo Fernandes, 
e pelo presidente da junta de 
freguesia de Gondar, Agosti-
nho Faria, o autarca inteirou-
-se dos problemas existentes, 
ouvindo responsáveis locais 
e moradores, além de visitar 
habitações e espaços comuns. 
A deslocação permitiu avaliar 
o andamento das obras de 
requalificação em curso e 
identificar as principais preo-
cupações da comunidade.
“Há intervenções de requa-
lificação que têm estado a 
ser efetuadas, mas que ainda 
não estão concluídas. Urge 
perceber porque é que ainda 
não estão concluídas e qual o 
prazo de conclusão”, afirmou 
Ricardo Araújo, defendendo 
maior exigência na resolução 
dos constrangimentos.
Durante a visita, o presidente 

reiterou a necessidade de de-
fender, junto do Instituto da 
Habitação e da Reabilitação 
Urbana (IHRU), o acelerar das 
soluções, sublinhando que 
uma intervenção bem-sucedi-
da no Bairro da Emboladoura 
é fundamental para garantir 
condições dignas aos mora-
dores. Ricardo Araújo garan-
tiu a requlificação do espaço 
desportivo e parque infantil 
do bairro até ao final do ano.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal recordou que a habita-
ção é uma prioridade do seu 
mandato, quer no reforço da 
oferta pública e privada, quer 
na requalificação do edificado 
existente. “A qualidade de 
vida é para todos e não pode 
excluir ninguém”, afirmou.
Em menos de três meses de 
funções, o autarca revelou 
ter manifestado à Secretária 
de Estado da Habitação a 
disponibilidade do Município 

para acolher a propriedade 
dos imóveis atualmente sob 
gestão do IHRU, desde que 
devidamente requalificados 
ou acompanhados do res-
petivo envelope financeiro. 
“A Câmara e a CASFIG têm 
uma proximidade maior com 
a Junta de Freguesia, com as 
associações de moradores e 
com os próprios moradores”, 
sustentou, mostrando-se oti-
mista quanto a esta solução e 
à disponibilidade do Governo.
A agenda dedicada à habi-
tação prosseguiu durante 
a tarde, no Porto, com uma 
reunião de trabalho entre o 
presidente da Câmara e o 
presidente do IHRU – Instituto 
da Habitação e da Reabili-
tação Urbana, reforçando a 
articulação institucional para 
acelerar respostas e assegu-
rar melhores condições aos 
vimaranenses que vivem nos 
Bairros Sociais. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

O presidente da Câmara Municipal de Guimarães, Ricardo Araújo, visitou na 
manhã desta segunda-feira, 16 de fevereiro, o Bairro da Emboladoura, em Gondar, 
e esteve em contacto com a população residente.

A Câmara Municipal de Gui-
marães aprovou a proposta 
de não adjudicação da requa-
lificação da Unidade de Saúde 
Familiar (USF) de Ronfe, depois 
de o procedimento ter ficado 
deserto e de se ter tornado 
inviável cumprir os prazos im-
postos pelo Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR). 
A decisão foi tomada em 
reunião do executivo vimara-
nense. No final, o presidente 
da autarquia, Ricardo Araújo, 
explicou que, ao contrário do 
que acontece noutras unidades 
de saúde do concelho, onde as 
obras já decorrem, o processo 
relativo à USF de Ronfe voltou 
a não atrair concorrentes. 
"No caso da USF de Ronfe, 
não tivemos concorrentes. 
Creio que este já é o segundo 
ou terceiro procedimento que 
lançamos para a requalifica-
ção do Centro de Saúde de 
Ronfe. Ficou deserto", afirmou. 
A empreitada está enquadrada 
no financiamento do PRR, 
mas foi lançada tardiamente, 
segundo Ricardo Araújo, à se-
melhança de outros projectos 
herdados pelo actual executivo, 
alguns já em curso. Segundo 
o autarca, esta circunstância 
obriga a uma gestão muito 
rigorosa e muito apertada dos 

prazos, tendo em conta o limite 
temporal definido para a exe-
cução das intervenções finan-
ciadas por aquele programa. 
 
Ricardo Araújo alertou ainda 
que, mesmo nas obras já adju-
dicadas e em execução noutros 
polos de saúde do concelho, e 
na construção da Residência 
Universitária no Avepark, existe 
um "risco elevado de incumpri-
mento dos prazos". 
Perante este cenário, o exe-
cutivo considerou que não 
seria prudente avançar com 
um novo concurso para Ron-
fe, sabendo à partida que o 
tempo de execução ultrapas-
saria o período de vigência do 
PRR, ou seja, julho de 2026. 
"Não vamos, responsavelmen-
te, estar a lançar agora um 
novo procedimento, sabendo 
que não seria possível concluir 
a obra em tempo útil", frisou. 
Apesar da não adjudicação, o 
presidente da Câmara deixou 
uma garantia à população da fre-
guesia: a intervenção não está 
fora dos planos do município. 
"É minha intenção, até ao final 
do mandato, ver aquilo que 
podemos fazer para requalificar 
o Centro de Saúde de Ronfe", 
concluiu. •

Prazos do PRR impedem 
avanço da requalificação do 
Centro de Saúde de Ronfe

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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CDU critica novo 
adiamento da 
requalificação da USF de 
Ronfe

O projeto, inicialmente en-
quadrado no Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR), 
contemplava várias melhorias 
estruturais, incluindo substi-
tuição da cobertura, resolução 
de problemas de humidade, 
renovação da caixilharia para 
reforço da eficiência energética 
e maior conforto para utentes 
e profissionais. Estavam ainda 
previstas intervenções ao nível 
da mobilidade e eliminação de 
barreiras arquitetónicas, bem 
como melhorias na iluminação 
e requalificação dos espaços 
exteriores.
Recorde-se que, em setembro 
de 2025, o executivo municipal 
então em funções anunciou que 
o concurso público tinha ficado 
deserto, sem interessados, 
tendo pelo menos duas empre-
sas indicado que o preço base 
não era suficiente, apesar de 
demonstrarem disponibilidade 
para executar a obra.

A CDU sublinha que estranha 
a decisão agora comunicada, 
lembrando que, a 24 de novem-
bro de 2025, o autarca tinha 
classificado como estratégica a 
requalificação de quatro unida-
des de saúde — Ronfe, Amoro-
sa, Serzedelo e Urgeses — num 
investimento global superior a 
5,6 milhões de euros. Na oca-
sião, o presidente destacou tra-
tar-se de um compromisso com 
a população para modernizar 
a rede de cuidados primários 
e melhorar as condições de 
atendimento.
Perante o novo adiamento, a 
CDU afirma existir uma “mu-
dança de posição do executivo 
e lamenta que, desta vez, não 
tenha sido apresentada qual-
quer garantia de concretização 
futura da obra”. A estrutura 
política considera a interven-
ção urgente para utentes e 
profissionais e sustenta que a 
ausência de concorrentes nos 

concursos públicos e a perda 
de prazos de financiamento 
europeu não podem continuar 
a justificar sucessivos atrasos.
A coligação diz manter-se ao 
lado da população servida 
pela unidade, particularmente 
dos habitantes de Ronfe, 
exigindo esclarecimentos 
e a apresentação rápida de 
um novo cronograma que 
assegure a realização da obra, 
independentemente da fonte 
de financiamento. Também 
defende que a saúde pública 
não pode ficar dependente de 
entraves burocráticos ou falhas 
de planeamento.
A CDU garante que continuará 
a acompanhar o processo e a 
pressionar pela concretização 
da requalificação, considerando 
inaceitável que uma infraes-
trutura considerada essencial 
para o concelho de Guimarães 
continue a ser sucessivamente 
adiada. •

©  CDU

A CDU manifestou preocupação com o novo adiamento das obras de requalificação 
da Unidade de Saúde Familiar de Ronfe, depois de ter sido confirmado, na reunião 
de Câmara de segunda-feira, pelo presidente da Câmara de Guimarães, Ricardo 
Araújo, que a intervenção não será executada nos termos previstos.

Em 2026, celebra-se o 300.º 
aniversário da edificação do 
primeiro Passo da Paixão de 
Cristo, uma tradição profunda-
mente enraizada na cidade e 
preservada pela Real Irmanda-
de de Nossa Senhora da Conso-
lação e Santos Passos.
Para assinalar a data, a Irman-
dade irá realizar a secular Ceri-
mónia de Reabertura dos Pas-
sos, que, habitualmente, ocorre 
na Quarta-feira de Cinzas. No 
entanto, devido às previsões 
de condições climatéricas ad-
versas para esse dia, o evento 
foi adiado para domingo, 22 de 
fevereiro, com início às 17h00, 
na igreja de Nossa Senhora da 
Consolação e Santos Passos.
A cerimónia contará com um 
cortejo processional que per-
correrá a cidade, durante o qual 
será celebrada uma Via Sacra 
conduzida pelo Vigário Culto 
da Irmandade. O trajeto será o 
seguinte:
1ª e 2ª Estação – Igreja da Real 
Irmandade de Nossa Senhora 
da Consolação e Santos Passos
3ª Estação – Passo da Paixão 
de Cristo, Largo República do 

Brasil
4ª Estação – Passo da Paixão 
de Cristo, Senhora da Guia
5ª Estação – Igreja de Nossa 
Senhora da Oliveira
6ª Estação – Passo da Paixão 
de Cristo, Rua de Santa Maria
7ª Estação – Passo da Paixão de 
Cristo, Largo do Carmo
8ª Estação – Passo da Paixão 
de Cristo, Largo da Misericórdia
9ª Estação – Igreja da Santa 
Casa da Misericórdia
10ª Estação – Basílica de São 
Pedro
11ª Estação – Igreja de São Fran-
cisco
12ª a 14ª Estação – Igreja da Real 
Irmandade de Nossa Senhora 
da Consolação e Santos Passos
A iniciativa pretende manter 
viva a devoção e a tradição dos 
Passos da Paixão de Cristo, 
oferecendo à comunidade uma 
oportunidade de reflexão e 
celebração da fé que atravessa 
séculos. Nesse sentido, a Ir-
mandade convida todos os fiéis 
e cidadãos a participarem nesta 
cerimónia histórica, que combi-
na fé, cultura e memória. •

Guimarães vai celebrar o 
terceiro centenário dos Passos 
da Paixão de Cristo

©  Mais Guimarães

©  Direitos Reservados



POLÍTICAO JORNAL  N542 QUARTA-FEIRA 18 FEVEREIRO 2026 P.09

Brito já não vai repetir as eleições

A Junta de Freguesia de Brito 
tem o executivo apovado, de-
pois da Assembleia da passada 
quarta-feira. 
A coligação PSD/CDS que tinha 
bloqueado a instalação dos 
órgãos, juntamente com o 
Movimento Brito Independente 
(MBI), decidiu viabilizar os no-
mes propostos por José Dias, 
o primeiro eleito da lista do 
Partido Socialista, que venceu as 
eleições de 12 de outubro, com 
38,16%, mas apenas colocando 
apenas quatro elementos, de 
um total de nove, na Assembleia 
de Freguesia.
José Dias, o primeiro elemento 
da lista do Partido Socialista 
(PS), que venceu as eleições na 
freguesia de Brito, convocou 
uma Assembleia com o objetivo 
de instalar os órgãos da Junta. A 
coligação Juntos por Guimarães 
(PSD/CDS) liderada por Nelson 
Pinto reconsiderou a posição 
anterior e viabilizou os nomes 
propostos por José Dias, através 
da abstenção, ficando assim 
afastada a hipótese de realiza-
ção de novas eleições, em Brito.

PSD/CDS coloca 
os “interesses de 
Brito” à frente da 
luta partidária
Nelson Pinto fala de uma posi-
ção que “resulta de uma análise 
cuidada do atual contexto políti-
co local”. A coligação Juntos por 
Guimarães refere que se trata de 
“colocar os interesses de Brito e 
da sua população acima de qual-
quer consideração partidária”. 
Diz a coligação PSD/CDS que 
“a abstenção representa uma 
decisão consciente e equilibra-
da, que procura contribuir para 
um clima de responsabilidade 

© Direitos Reservados

A coligação Juntos por Guimarães (PSD/CDS) viabiliza o executivo do Partido Socialista

Na passada quarta-feira, 11 de 
fevereiro, realizou-se a Assem-
bleia de Freguesia de Brito, 
durante a qual foi discutida 
e votada a constituição dos 
órgãos do Executivo da Junta 
e da Mesa da Assembleia. A 
aprovação só foi possível gra-
ças à abstenção da coligação 
Juntos por Guimarães - Brito. 
Em comunicado, o MBI – Mo-
vimento Brito Independente 
destacou que “respeitamos 
todas as posições políticas. 
Mas sejamos claros: o MBI não 
confunde oposição com viabili-

zação estratégica.”
O movimento sublinha que a 
gestão corrente poderia ter 
continuado sob liderança do 
Partido Socialista: “O Partido 
Socialista sempre afirmou que 
queria continuar a trabalhar… 
E podia fazê-lo. A gestão 
corrente estava assegurada. 
Tinha carta verde para garantir 
o funcionamento da freguesia 
enquanto se encontrava uma 
solução sólida e coerente. A 
pressa nunca foi sinónimo de 
responsabilidade.”
O MBI reafirma ainda os seus 

princípios de atuação: “Man-
temos aquilo que sempre 
defendemos: independência, 
coerência e responsabilidade 
para com Brito e os seus 
habitantes. Não nascemos de 
conveniências políticas nem de 
jogos de bastidores. Nascemos 
da vontade de mudar o rumo 
da freguesia, e essa vontade 
mantém-se intacta.”
Manifesta ainda preocupação 
com a situação financeira da 
Junta e a concentração de 
poder: “Temos plena consciên-
cia da situação sensível das 

contas da Junta, um histórico 
que curiosamente transita 
de mandatos anteriores, 
liderados pela mesma estru-
tura e pelo mesmo presidente. 
Transparência não é palavra de 
campanha, é dever de gestão. 
Também não podemos deixar 
de questionar: É saudável que 
praticamente todas as insti-
tuições da freguesia estejam 
sob influência direta do mes-
mo presidente e da mesma 
equipa? Brito é de todos, ou 
apenas de um círculo restrito?”
Por fim, o MBI reitera o seu 

papel como oposição vigilante: 
“O MBI continuará a ser uma 
voz livre, vigilante e firme. Não 
nos intimidam comentários 
inflamados nem frases feitas 
como ‘o ódio não venceu’. Em 
política, discordar não é odiar, é 
fiscalizar. E há quem confunda 
firmeza com incómodo. Esta-
mos atentos. Muito atentos… E 
quem nos tenta descredibilizar 
com ruído só demonstra a falta 
de argumentos que tem. Brito 
merece mais! E o MBI conti-
nuará aqui para se fazer ouvir.”

Movimento Brito Independente reage à abstenção da coligação JpG

democrática”. Nelson Pinto diz 
que se sentará na Assembleia 
de Freguesia “como oposição 
construtiva” e que não vai abdi-
car do seu papel de fiscalização 
do executivo.
O PS teve 38,16% dos votos nas 
últimas eleições autárquicas, 
garantindo quatro mandatos. 
A Coligação Juntos por Guima-

rães, alcançou 28,03% dos vo-
tos, colocando três elementos 
na Assembleia de Freguesia e o 
MBI teve 19,44% e elegeu dois 
deputados. Numa primeira reu-
nião, face à união da oposição 
contra o PS, não foi possível 
formar o executivo. A 29 de de-
zembro, José Dias marcou uma 
reunião ordinária que tinha na 

ordem de trabalhos a “ votação 
do plano de atividades e orça-
mento para o ano de 2026” e 
a “apreciação de uma informa-
ção escrita do presidente da 
Junta acerca da atividade por si 
exercida ou pela Junta, no âm-
bito de competência própria ou 
delegada”, que não se realizou 
por falta de quórum, na medida 

em que as duas forças da opo-
sição faltaram à Assembleia.
Até aqui, José Dias esteve a 
fazer a gestão corrente da 
vila com o último orçamento 
aprovado, juntamente com 
dois elementos do executivo 
anterior (eleitos pelo PS), em-
bora um deles faça agora parte 
do MBI. •
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Relatório do Eixo Atlântico propõe integrar 
saúde e ambiente no planeamento urbano

A conferência de imprensa con-
tou com a participação do Ve-
reador do Ambiente e Susten-
tabilidade da Câmara Municipal 
de Guimarães, Alberto Martins, 
do Secretário-Geral do Eixo 
Atlântico, Xoán Vázquez Mao, 
e de Francesc Cárdenas, autor 
do relatório e diretor técnico 
da Ciência e Ecologia Urbana 
do Eixo Atlântico. O documento 
apresenta propostas concre-
tas e identifica boas práticas 
municipais que visam tornar 
as cidades mais saudáveis, 
resilientes e ambientalmente 
sustentáveis.
Na abertura da sessão, Xoán 
Vázquez Mao sublinhou o papel 
estratégico dos grupos temáti-
cos do Eixo Atlântico, compos-
tos por vereadores e técnicos 
municipais, responsáveis por 
executar as orientações da 
Assembleia Geral da entidade 
e propor novas iniciativas. Foi 
também anunciado que Gui-
marães assumirá, durante os 
próximos quatro anos, a pre-
sidência do grupo temático de 
Sustentabilidade Urbana, uma 
escolha aprovada por unanimi-
dade pelas cidades-membro. 
Para o Secretário-Geral, trata-
-se de um reconhecimento do 
percurso do município, particu-
larmente num contexto em que 
Guimarães ostenta o título de 
Capital Verde Europeia.
Vázquez Mao destacou que, 
após a pandemia, a resiliência 
urbana tornou-se prioridade 
central do Eixo Atlântico. “As 
cidades estiveram na primeira 
linha de combate e continuam 
muitas vezes a ser ignoradas 
naquilo que precisam para pre-
venir futuras crises”, afirmou, 
defendendo que desenvolvi-
mento económico e qualidade 
de vida devem caminhar lado a 
lado com a qualidade ambien-
tal.
Entre os dados apresentados, 
foi salientado o aumento 
significativo da mortalidade 
associada a ondas de calor. 
Segundo o estudo, em Portugal 
registou-se, em 2023, um ex-
cesso de 228 mortes atribuíveis 
ao calor. Na Galiza, a região é 
já a segunda em Espanha com 
mais mortes por ondas de ca-
lor. Para o Eixo Atlântico, estes 
números evidenciam a neces-
sidade de repensar o desenho 

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

O Palácio Vila Flor, em Guimarães, recebeu na manhã desta quinta-feira, 12 de fevereiro, a apresentação pública do relatório “Planeamento 
do Espaço Público Urbano para a Melhoria da Saúde Humana e Ambiental”, um estudo promovido pelo Eixo Atlântico que defende a 
integração da saúde como critério orientador das políticas urbanísticas municipais. O Eixo Atlântico do Noroeste Peninsular, criado em 
1992, é uma associação de 42 municípios da Galiza e do Norte de Portugal.

das cidades.
Francesc Cárdenas explicou 
que o relatório propõe uma 
mudança conceptual: em vez 
de planear mobilidade, urba-
nismo ou infraestruturas e 
apenas posteriormente avaliar 
o impacto na saúde, a saúde 
deve ser o critério diretor da 
planificação urbana. O docu-
mento recupera o conceito de 
One Health (Uma Só Saúde), 
promovido por organismos 
internacionais como a ONU 
e a Organização Mundial da 
Saúde, defendendo a interde-
pendência entre saúde huma-
na, ecossistemas e qualidade 
ambiental.
Entre as recomendações estão 
a promoção da “cultura do ca-
lor”, com mais espaços verdes, 
refúgios climáticos e soluções 
de conforto térmico no espaço 
público; a adaptação às novas 
diretivas europeias sobre qua-
lidade do ar; e a reorganização 

da mobilidade urbana para 
reduzir emissões e melhorar 
a qualidade de vida. O estudo 
demonstra ainda que interven-
ções urbanísticas podem ter 
impacto direto na redução de 
mortes prematuras, citando o 
exemplo de Barcelona, onde 
determinadas medidas de reor-
ganização do tráfego poderão 
evitar centenas de óbitos.
O relatório inclui uma cartogra-
fia detalhada de mais de 76 mil 
espaços públicos nas cidades 
do Eixo Atlântico e apresenta 
indicadores relevantes: 52% da 
população vive a menos de cin-
co minutos a pé de um peque-
no espaço verde de bairro; 72% 
está a menos de 15 minutos de 
um parque de média dimensão; 
e 70% reside a menos de 30 
minutos de um grande parque 
urbano. A base de partida é 
considerada positiva, mas há 
margem para melhoria.
Alberto Martins considerou o 

relatório “um guia fundamen-
tal” para a tomada de decisões 
políticas. O vereador sublinhou 
que o planeamento do territó-
rio deve integrar a dimensão 
da saúde humana e ambiental, 
mesmo quando isso implique 
opções que nem sempre cor-
respondam às expectativas do 
setor privado. “O bem-estar 
das populações é o ponto 
primordial da nossa ação po-
lítica”, afirmou, destacando a 
responsabilidade acrescida de 
Guimarães ao presidir ao grupo 
temático de Sustentabilidade 
Urbana.
Durante a sessão, foi também 
abordada a questão da habi-
tação, apontada como um dos 
principais desafios atuais. O 
Secretário-Geral do Eixo Atlân-
tico alertou para o risco de re-
petir erros do passado, com a 
criação de guetos ou soluções 
urbanísticas desintegradas do 
tecido social. Defendeu que a 

resposta à crise habitacional 
deve conjugar habitação social 
e acessível integrada nos bair-
ros, evitando fenómenos de 
segregação e especulação.
No final, Xoán Vázquez Mao 
manifestou preocupação com 
o avanço da ligação ferroviária 
de alta velocidade entre o 
Norte de Portugal e a Galiza, 
nomeadamente no troço até 
Vigo. 
Apesar de reconhecer o em-
penho português em cumprir 
compromissos assumidos, 
receia que o processo possa 
sofrer atrasos do lado espa-
nhol, num contexto de menor 
articulação política entre os 
governos centrais. Para o 
responsável, a consolidação 
da rede ferroviária atlântica é 
estratégica para a coesão ter-
ritorial e para o fortalecimento 
do sistema urbano do Eixo 
Atlântico, que integra cerca de 
sete milhões de habitantes. •
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Trabalhadores do Grupo 
Celeste concentram-se 
à porta da empresa na 
sexta-feira

Em causa está a crise de ges-
tão que se arrasta desde o ano 
passado e que, segundo os tra-
balhadores, já provocou suces-
sivos atrasos no pagamento de 
salários e subsídios. O cenário 
agravou-se com o pedido 
de insolvência da Conceitos 
Avulso, empresa dos mesmos 
proprietários, criada em 2019 
e para onde foram transferidos 
todos os trabalhadores.
Esta situação coloca agora os 
funcionários na eventualidade 
de, por aplicação direta da lei, 
ficarem limitados aos valores 
assegurados pelo Fundo de 

Garantia Salarial, caso a enti-
dade patronal não disponha de 
massa insolvente suficiente. 
Os trabalhadores alertam que 
esse mecanismo será mani-
festamente insuficiente para 
cobrir o salário de janeiro e o 
subsídio de férias atualmente 
em atraso.
Os manifestantes denunciam 
ainda o facto de a Celeste Ac-
tual, principal empresa do gru-
po, continuar a escoar produto 
por eles produzido e a gerar 
receitas, sem que esteja a prio-
rizar o pagamento à Conceitos 
Avulso, cuja única despesa, 

sublinham, é o pagamento de 
salários.
O SINTAB tem reiterado que 
a falência não é inevitável. 
Segundo o sindicato, existem 
trabalhadores, instalações, 
equipamentos, clientes, enco-
mendas e uma rede comercial 
montada, faltando apenas 
matéria-prima para retomar a 
produção.
Sem poderem procurar outro 
emprego e enfrentando a 
ausência de rendimentos, os 
cerca de 300 trabalhadores 
prometem fazer-se ouvir na 
concentração de sexta-feira. •

© Direitos Reservados

Os trabalhadores das várias unidades do Grupo Celeste vão realizar uma 
concentração à porta da sede da empresa na próxima sexta-feira, 20 de fevereiro, 
pelas 11h00, numa ação de protesto contra a situação que afeta o grupo e que 
deixa cerca de 300 pessoas sem trabalho e sem rendimentos.

A Vimágua vai levar a cabo, en-
tre os dias 16 e 20 de fevereiro, 
um conjunto de ações desti-
nadas à verificação e correção 
de afluências indevidas de 
águas pluviais à rede pública de 
saneamento. As intervenções 
decorrerão nas freguesias de 
Selho São Jorge, Santa Leocá-
dia de Briteiros, Ronfe, Selho 
São Cristóvão e São Faustino, 
abrangendo várias ruas destas 
localidades.
A operação consiste na injeção 
de fumos nos coletores de sa-
neamento, que sairão através 
de dispositivos públicos e pri-
vados, como sarjetas, grelhas, 
caixas de ramal, caleiras ou 
tubos de queda. Este método 
permite identificar eventuais 
ligações indevidas de águas da 
chuva à rede doméstica e assi-
nalar pontos que necessitem de 
intervenção.
De acordo com a empresa, em 
circunstâncias normais, o fumo 
não entra nas habitações. Tal 
situação apenas poderá ocorrer 
caso existam problemas ou 
defeitos de construção nas ca-
nalizações das redes prediais.
Ainda assim, se for detetado 
fumo no interior das casas, a 

recomendação passa por venti-
lar os espaços, abrindo portas e 
janelas. A Vimágua garante que 
o fumo utilizado não representa 
qualquer risco para a saúde de 
pessoas, animais ou plantas.
Em canalizações pouco utili-
zadas, poderá também surgir 
fumo no interior das habitações 
devido à falta de água nos 
sifões. Nestes casos, aconse-
lha-se a deixar correr água nas 
torneiras e a descarregar os 
autoclismos, de forma a repor o 
fecho hídrico e impedir a passa-
gem de fumo.
Os testes serão conduzidos por 
profissionais especificamente 
formados para este tipo de 
intervenção, devidamente iden-
tificados como funcionários da 
empresa.
Com estas ações, a Vimágua 
pretende prevenir inundações, 
acidentes de viação, bem 
como problemas ambientais e 
de saúde pública resultantes 
da sobrecarga dos coletores, 
provocada por ligações inde-
vidas de águas pluviais à rede 
de saneamento, pode ler-se na 
nota enviada à Comunicação 
Social. •

Vimágua fiscaliza ligações à 
rede pública de saneamento 
em cinco freguesias

©  Mais Guimarães

Após a detenção, foram noti-
ficados para comparecer nos 
respetivos tribunais, onde irão 
responder pelo crime de con-
dução ilegal. A PSP deteve três 
homens, com idades de 28, 39 e 
45 anos, nas cidades de Guima-

rães e Barcelos, por condução 
sem habilitação legal.
Segundo informação policial, os 
indivíduos não possuíam qual-
quer documento válido que lhes 
permitisse conduzir veículos na 
via pública.. •

Três detidos por condução 
ilegal em Guimarães e Barcelos
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Guimarães vai marcar presença na Navartur, Feira Internacional de Turismo de Navarra, que decorre em Pamplona entre 20 e 22 de 
fevereiro, reforçando a promoção do destino junto do mercado espanhol, reconhecido pela elevada capacidade de consumo turístico 
e interesse por experiências culturais e gastronómicas.

A participação do Turismo de 
Guimarães, enquadrada na 
estratégia de promoção do 
destino, aposta também no 
posicionamento internacional 
ligado à sustentabilidade, des-
tacando a distinção de Capital 
Verde Europeia como elemen-
to diferenciador e coerente 
com a identidade do território.
Na sua 20.ª edição, a feira é 
considerada uma das mais re-
levantes do contexto ibérico, 
atraindo visitantes e profissio-
nais de regiões como Navarra 
e o País Basco, territórios com 
forte propensão para viajar. 
Para além do contacto direto 
com o público, Guimarães 
participará na bolsa de contra-
tação turística “B2B Navartur 
Meetings”, que permitirá reu-
niões com operadores e agên-
cias de viagens, potenciando 
parcerias internacionais.
Durante o certame, o muni-
cípio apresentará uma oferta 
que conjuga património, 

autenticidade e experiências 
diferenciadoras, reforçando 
uma narrativa assente na va-
lorização histórica e cultural, 
no respeito pela paisagem e 
na promoção de produtos lo-
cais com impacto positivo no 
território.
Entre os destaques da pre-
sença vimaranense estarão 
provas de doces conventuais 
e vinhos de quintas locais, 
proporcionando aos visitantes 
uma experiência sensorial 
que evidencia a qualidade dos 
produtos regionais. Paralela-
mente, será disponibilizada 
uma experiência de realidade 
virtual 360º que permitirá 
explorar a cidade de forma 
imersiva e inovadora. A partici-
pação inclui ainda a promoção 
integrada de produtos estraté-
gicos do concelho, articulando 
gastronomia, turismo criativo, 
turismo industrial e patrimó-
nio natural e monumental. •

© CMG

Guimarães promove cultura e sabores na 
feira Navartur, em Pamplona
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Protesto de médicos 
marcado para 21 de 
fevereiro junto à ULS do 
Alto Ave

Uma concentração de protesto 
está marcada para as 10h00 do 
próximo dia 21 de fevereiro em 
frente ao Hospital da Senhora 
da Oliveira, em Guimarães, 
para assinalar o início da greve 
ao trabalho suplementar nos 
Cuidados de Saúde Primários 
da ULS do Alto Ave.
Segundo o sindicato, a mobili-
zação surge como resposta ao 
que classifica de “banalização” 
do recurso ao trabalho extraor-
dinário para suprir falhas orga-

nizativas. A estrutura sindical 
considera a prática abusiva e 
ilegal, defendendo que prejudi-
ca tanto os profissionais como 
os utentes.
Em comunicado, o sindicato 
denuncia ainda a imposição 
de trabalho suplementar não 
previsto contratualmente, o 
uso indevido de planos de 
contingência para justificar 
essa imposição e alegadas 
pressões sobre médicos que 
exercem os seus direitos. A 

organização sustenta que o 
funcionamento dos cuidados 
de saúde primários não deve 
assentar na sobrecarga perma-
nente dos profissionais nem na 
substituição da negociação por 
mecanismos de coação.
A concentração contará com 
a presença da presidente do 
sindicato, Joana Bordalo e Sá, 
bem como de dirigentes locais 
e médicos, estando previstas 
declarações aos órgãos de co-
municação social no local. •

©  USLAAVE

A paralisação decorre entre 19 de fevereiro e 30 de junho e foi convocada pelo 
Sindicato dos Médicos do Norte, estrutura filiada na FNAM.

A Fundação Stela e Oswaldo 
Bomfim está a desenvolver, em 
São Torcato, a construção de uma 
Creche e de um Serviço de Apoio 
Domiciliário (SAD), cuja entrada 
em funcionamento está prevista 
para o segundo semestre de 
2026.
A empreitada registou ajustamen-
tos ao calendário inicialmente 
definido, por razões de natureza 
técnica e administrativa, refere a 
Fundação, encontrando-se atual-
mente em fase de execução. O 
projeto visa reforçar as respostas 
sociais de proximidade na fre-
guesia, alargando a capacidade 
de apoio a crianças e população 
idosa.
A iniciativa conta com o apoio 
da Câmara Municipal de Guima-
rães, que cedeu o terreno em 
regime de direito de superfície e 

acompanha o processo ao nível 
técnico e institucional. O projeto 
tem igualmente o envolvimento 
da Junta de Freguesia de São 
Torcato, que tem colaborado no 
desenvolvimento da obra.
A futura Creche disponibilizará 
46 vagas para crianças até aos 
3 anos, contribuindo para a 
conciliação entre a vida familiar e 
profissional. Já o Serviço de Apoio 
Domiciliário terá capacidade 
para apoiar 60 pessoas idosas e 
dependentes, promovendo a sua 
permanência no domicílio e o 
reforço da autonomia.
Com este investimento, a Fun-
dação e as entidades parceiras 
pretendem fortalecer a rede de 
equipamentos sociais e respon-
der às necessidades da comuni-
dade local. •

São Torcato terá nova Creche e 
Serviço de Apoio Domiciliário 
no segundo semestre de 2026

© Direitos Reservados

O Convívio Associação Cultural e 
Recreativa promove, no próximo 
dia 21 de fevereiro, a terceira edi-
ção da iniciativa “Casa Aberta”, 
integrada num ciclo de quatro 
sessões que pretendem abrir 
portas à comunidade e reforçar 
a ligação ao tecido cultural 
vimaranense.
Durante 12 horas consecutivas 
de programação, entre as 16h00 
e as 04h00, a sede da associa-
ção será palco de propostas que 

cruzam música, performance, 
artes visuais e cenografia. A 
organização convida o público a 
habitar e redescobrir este espa-
ço cultural da cidade de Guima-
raes, numa lógica de partilha e 
experimentação artística.
O programa arranca às 16h00 
com a inauguração da insta-
lação do TRAVE Coletivo e da 
exposição da Coleção Maria José 
Laranjeiro. Meia hora depois, 
às 16h30, realiza-se a oficina 

“Luz e Sombra”, dinamizada por 
Francisca Silva.
A vertente musical começa às 
18h00, com concerto de Femme 
Falafel. Já às 22h00, sobe ao pal-
co a performance musical “Festa 
do Pijama”. A partir da meia-noi-
te, a programação prolonga-se 
pela madrugada com um DJ set 
de Rui Araújo, às 00h00, e de 
One Imaginary Boy, às 02h00, 
encerrando assim mais uma 
edição da “Casa Aberta”. •

Convívio promove terceira edição da “Casa Aberta” com 12 horas de cultura
© Direitos Reservados
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Empresário vimaranense 
detido em Guimarães 
com 11 quilos de cocaína 

Um empresário de 46 anos foi 
detido na noite de ontem em 
Guimarães por suspeitas de 
tráfico de droga, informou a 
Polícia Judiciária (PJ) em comu-
nicado.
Segundo a PJ, a detenção foi 

efetuada pela Diretoria do 
Norte após a deteção de várias 
embalagens de cocaína na via-
tura em que o suspeito seguia. 
A autoridade acrescenta que 
o homem é “suspeito de fazer 
parte de uma importante rede 

de tráfico de estupefacientes”. 
De acordo com a polícia, a 
substância apreendida apre-
sentava elevado grau de 
pureza e seria suficiente para 
a produção de, pelo menos, 55 
mil doses individuais. •

© PJ

O suspeito não possuía antecedentes criminais conhecidos e foi presente a 
primeiro interrogatório judicial, no qual foi determinada a prisão preventiva como 
medida de coação.

A Polícia de Segurança Pública 
(PSP) registou, recentemente, 
duas detenções em contextos 
distintos.
Na segunda-feira, dia 16 de fe-
vereiro, um homem de 23 anos 
foi detido por posse de haxixe, 
suficiente para cerca de 12 doses, 
que lhe foram apreendidas pelas 
autoridades. O detido foi notifica-

do para se apresentar no Tribunal 
Judicial de Vila Nova de Famalicão.
Já no dia 14 de fevereiro, outro 
cidadão, de 43 anos, foi detido 
por conduzir sem possuir qual-
quer documento legal que o 
habilitasse para tal. Este indivíduo 
foi notificado para comparecer no 
Tribunal Judicial de Guimarães. •

Guimarães: PSP detém 
cidadãos por tráfico e 
condução não autorizada

© PSP

O Reino da Diversão, recebe, 
esta quinta-feira, das 14h30 às 
17h30, no Multiusos de Guima-
rães, 667 idosos do programa 
da Tempo Livre “Vida Feliz” e 
81 crianças dos infantários do 
concelho, integrados no projeto 
“Miúdos Ativos”. Os 748 parti-
cipantes – avós e netos – vão 
usufruir, gratuitamente, dos 
carrosséis, carrinhos de choque, 
simuladores e pista de gelo do 
Reino da Diversão. A visita dos 
utentes do “Vida Feliz” ao Reino 
da Diversão é uma atividade que 
se realiza desde 2019 e, este 
ano, pela primeira vez, junta 
em convívio com a população 
sénior, as crianças dos infantá-
rios. O vereador do Desporto, da 
Câmara Municipal de Guimarães, 
Alberto Martins, vai acompanhar 
a atividade. •

Avós e netos juntos no Reino da Diversão
 Tempo Livre

O Núcleo de Investigação Criminal 
(NIC) de Guimarães, do Comando 
Territorial de Braga, deteve no dia 
10 de fevereiro um homem de 49 
anos suspeito de vários furtos no 
interior de viaturas no concelho 
de Guimarães.
A detenção ocorreu na sequência 
de uma investigação relacionada 
com uma série de furtos regista-
dos nos últimos meses naquela 
área. No decorrer das diligências, 
os militares cumpriram dois 

mandados de busca domiciliária 
e um mandado de detenção fora 
de flagrante delito.
Da operação resultou a apreen-
são de um automóvel e a consti-
tuição de arguido de um segundo 
suspeito, um homem de 44 anos. 
O detido foi presente ao Tribunal 
Judicial de Guimarães no dia se-
guinte, 11 de fevereiro, tendo-lhe 
sido aplicada a medida de coação 
de prisão preventiva. •

Tribunal decreta prisão 
preventiva para suspeito de 
furtos em Guimarães

© GNR
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Sebastião Bugalho e Ricardo Araújo 
inspiram jovens nos 40 anos de Portugal 
na União Europeia

© CMG

Sebastião Bugalho e Ricardo Araújo assinalam 40 anos de Portugal na União Europeia num encontro com alunos da Escola Secundária 
Francisco de Holanda.

O eurodeputado Sebastião 
Bugalho e o presidente da Câ-
mara Municipal de Guimarães, 
Ricardo Araújo, participaram 
numa sessão com alunos da 
Escola Secundária Francisco 
de Holanda, integrada nas 
comemorações dos 40 anos 
da adesão de Portugal à União 
Europeia.
A iniciativa reuniu mais de uma 
centena de estudantes do 9.º 
ano e do Clube Europeu para 
um debate centrado nos desa-
fios da União Europeia, nomea-
damente a competitividade, a 
sustentabilidade, a inovação e 
a participação cívica. Em desta-
que esteve também o papel de 
Guimarães no contexto euro-
peu e a distinção como Capital 
Verde Europeia 2026.
Ricardo Araújo sublinhou a im-
portância do envolvimento dos 
jovens na construção do futuro 

da cidade, do país e da Europa, 
destacando o simbolismo de re-
gressar à escola onde estudou. 
Já Sebastião Bugalho defendeu 
que o futuro do projeto europeu 
depende da capacidade de 
responder às expectativas das 
novas gerações, com investi-
mento estratégico na econo-
mia, na transição climática e na 
inovação.
A sessão ficou marcada pela 
participação ativa dos alunos, 
que colocaram questões sobre 
o papel de Portugal na União 
Europeia, o desenvolvimento 
económico e as políticas am-
bientais.
Quatro décadas após a adesão 
ao projeto europeu, a iniciativa 
reforçou a ligação entre insti-
tuições e comunidade escolar, 
promovendo literacia política e 
reflexão crítica junto dos mais 
jovens.. •

IPCA assinala Dia das Mulheres na Ciência com debate que deu voz 
às investigadoras

©  IPCA
O Instituto Politécnico do Cá-
vado e do Ave (IPCA) assinalou 
o Dia Internacional das Rapa-
rigas e Mulheres na Ciência 
com uma manhã dedicada à 
partilha, reflexão e descoberta, 
no Campus de Barcelos. A 
iniciativa reuniu estudantes, 
docentes e investigadoras 
num conjunto de atividades 
que aproximaram a ciência da 
comunidade académica, atra-
vés de conversas inspiradoras, 
exemplos reais e momentos 
interativos.
O ponto alto do programa foi 
a mesa-redonda “Ciência para 
Tod@s”, que juntou investiga-
doras dos centros de inves-
tigação do IPCA num diálogo 
sobre percursos profissionais, 
desafios e oportunidades na 
carreira científica. Moderado 
por Patrícia Gomes, diretora do 
CICF, o debate contou com a 
participação de Helena Torres, 
Gabriela Sá, Cristiana Molho e 
Idalina Caldas.
A partir das suas experiências 
pessoais e dos projetos de in-
vestigação que desenvolvem, 
as oradoras refletiram sobre 

a sub-representação feminina 
em várias áreas científicas, a 
necessidade de afirmação de 
competências em contextos 
ainda marcados por desigual-
dades e a importância de criar 
referências positivas para as 
novas gerações. As interve-
nientes sublinharam também 
a evolução registada nas 
últimas décadas, destacando 
os progressos alcançados na 
promoção da igualdade e no 
reconhecimento do contributo 
das mulheres para a ciência.
O debate evidenciou ainda o 
trabalho que o IPCA tem vindo 
a desenvolver para reforçar a 
investigação e atrair mais jo-
vens, em particular mulheres, 
para carreiras científicas. O 
crescimento dos projetos de 
I&D, a consolidação das unida-
des de investigação e a criação 
de novos espaços integrado-
res, como o B-CRIC, atualmen-
te em fase final de construção, 
refletem uma aposta estraté-
gica na maturidade científica 
da instituição e na promoção 
de ambientes colaborativos e 
multidisciplinares.

A programação incluiu também 
uma exposição na Biblioteca 
José Mariano Gago dedicada a 
mulheres que se destacaram 

na ciência, bem como o “Play 
Science”, um quiz interativo 
dinamizado pelo Gabinete 
para a Promoção da Inovação 

Pedagógica e do Sucesso Aca-
démico do IPCA, que desafiou 
os participantes a aprender de 
forma dinâmica e participativa. 
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Sob o lema “Construir o futuro com União e Confiança”, o responsável destaca o percurso realizado ao serviço do partido e a vontade 
de consolidar o trabalho desenvolvido. Na base da decisão está também a convicção de que os resultados das últimas eleições 
autárquicas, quer nos concelhos onde o PSD venceu, quer naqueles onde não alcançou a vitória, "confirmam que o caminho seguido 
tem sido o adequado", pode ler-se na nota enviada às redações.

Paulo Cunha anuncia recandidatura à 
Presidência da Distrital de Braga do PSD

Na declaração tornada públi-
ca, o candidato sublinha que a 
estratégia passa pela união em 
torno de propósitos comuns, 
pelo foco nas pessoas e na 
resolução concreta dos seus 
problemas, bem como por um 
combate firme aos extremis-
mos e populismos. Defende 
ainda a afirmação do PSD 
como uma plataforma política 
aberta a todos os que queiram 
servir as suas comunidades, 
desde que partilhem os seus 
ideais e valores.

O dirigente realça também a 
importância da estabilidade, 
do sentido de responsabili-
dade e do espírito de serviço 
público, princípios que, consi-
dera, devem orientar todas as 
estruturas do partido, em sin-
tonia com o apoio ao Governo 
liderado por Luís Montenegro.

Entre as prioridades aponta-
das está o reforço do papel da 

Distrital de Braga como espa-
ço ativo de reflexão política e 
de fortalecimento da ligação 
entre eleitos e eleitores. O 
objetivo passa por contribuir 
para uma melhoria contínua 
da ação política, participando 
na definição de políticas de 
âmbito nacional e mantendo 
uma proximidade efetiva às 
populações.

O candidato defende ainda 
um trabalho articulado com 
as diferentes estruturas do 
partido, núcleos, secções con-
celhias, autarcas, jovens e tra-
balhadores social-democratas, 
para assegurar a boa execução 
das medidas adotadas a nível 
nacional.

A declaração termina com um 
apelo à união, à confiança e ao 
sentido de missão coletiva, 
sublinhando que “juntos so-
mos mais fortes e mais capa-
zes de servir Braga e Portugal”. 

© Paulo Cunha
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A “Clarinha”, fundada a 4 de ou-
tubro de 1953, por Avelino Fer-
reira  e Olívia Vieira, fruto de um 
amor, em lume brando, entre  
Domingos Oliveira e Olívia Vieira, 
ambos a trabalhar na pastelaria 
de um familiar, onde aprenderam 
a destreza e a sabedoria dos 
doces. 

Ao longo de décadas de resi-
liência e determinação, ultra-
passaram  momentos de extre-
ma dificuldade, quer nos anos a 
seguir à 2ª  guerra mundial, aos 
anos conturbados dos anos 70, 
à loucura dos  anos 80, aos pré-
-congelados em registo de rigor 
e qualidade. 

Tomaram a opção das melhores 
escolhas e empenharam o seu 
amor  aos doces conventuais de 
Guimarães, em 2014, com recei-
tas  protegidas e criadas pelo 
seu fundador.

Em 2015, os fundadores, decidi-
ram entregar o testemunho aos 
filhos. Apesar de terem seguido 
caminhos diferentes, mantive-
ram o   cordão umbilical com sa-
bor ao açúcar, à canela, à chila, à 
amêndoa,  à ternura e saber de 
mãos sábias.

Após o falecimento dos pais; 
Avelino e Olívia, a filha Rosário, o  
genro José e netos, continuaram 
a saga gloriosa dos seus 
fundadores. A pastelaria Clari-
nha, é seguramente, uma das 
casas abertas de  alimentos gu-
losos, verdadeiramente insaciá-
veis, que mais tem  contribuído 

para a imagem de Guimarães em 
Portugal e no mundo. 

Certificação deste facto, são os 
prémios que somam à presença 
regular em eventos nacionais, 
onde: Tortas, Toucinho do Céu, 
Douradinhas, Queijadinhas, Ro-
chas da Penha, Pastéis de Chila, 
Bolo  de Noz, são algumas das 
especialidades, ao balcão, que 
surgiram da  criação e confeção 
do Convento Santa Clara, em 
Guimarães, no  século XVIII, com 
um receituário de enorme cobi-
ça.

As Tortas de Guimarães, batiza-
das como castigo às “meninas 
tortas”  de famílias burguesas, 
quando se portavam “mal”, man-
davam-nas  para o convento 
trabalhar com as clarissas a con-
fecionar este doce  complexo e 
delicado.

As Tortas são tesouro e orgulho 
Vimaranense, um doce que não 
há  igual em Portugal, deveria 
ser protegido com a distinção do 
selo  Europeu de “Denominação 
de Origem Protegida”. 

Há muitos anos que o defendo. 
Esta designação defende a ga-
rantia  de um produto com his-
tória de qualidades e caracterís-
ticas únicas  no território, como 
por exemplo: Vinho do Porto, 
Queijo Serra  da Estrela, Amên-
doa Duriense, Azeite do Alentejo. 

Há em Portugal muitas dezenas 
de produtos certificados, as Tor-
tas,  merecem essa distinção.

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.pt

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira

GASTRONOMIAO JORNAL  N542 QUARTA-FEIRA 18 FEVEREIRO 2026 P.19

© Direitos Reservados

Homenagem à pastelaria Clarinha
História, cultura e tradição

Saborear uma Torta de Guima-
rães, está muito além do imper-
feito e  delicado desenho geo-
métrico ovalado, muito além da 
régua  simétrica do arquiteto. 
A massa folhada acastanhada 
do forno, o  brilho, o crocante 
estaladiço, cabelo de anjo, o la-
ranja guloso das  gemas, açúcar 
e amêndoas, combinam uma 
inesquecível textura de  sabo-

res do pecado capital, logo à 
primeira trinca. 

Se houver como  companhia o 
Verde Branco das Quintas Vi-
maranenses, fica perfeito. 
É seguramente um dos mais 
belos rituais vimaranenses.

Podemos desfrutar estas de-
lícias da Pastelaria Clarinha, 

frente  ao Turismo de Guima-
rães. À ausência de açúcar, pela 
melhor opção,  combinam com 
reforçadas e contagiantes do-
ses de boa disposição, 

disponibilidade e alegria.

Um abraço
gastronómico
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OObbiittuuáárriioo……  

 
Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 

 

GUIMARÃES 
 

M.ª Augusta Martins de 
Madureira Ferreira da Cunha 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
22-fev-2026 (domingo), às 11h00, 
na Igreja de São Dâmaso. 

 
 

 

SOUTO (SÃO SALVADOR) 
 

Joaquim Gomes 
de Magalhães 

 
Eucaristia do 11.º Ano 

 
22-fev-2026 (domingo), às 9h30, no 
Mosteiro de São Salvador de Souto. 

 

 

VERMIL 
 

Joaquina Ferreira 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
22-fev-2026 (domingo), às 11h00, 
na Igreja de Vermil. 

 

 

SÃO TORCATO 
 

Maria da Glória 
Gonçalves de Carvalho 
 

Eucaristia do 6.º Mês 
 
21-fev-2026 (sábado), às 17h00, 
na Basílica de São Torcato. 
 

 

 

GROβ-UMSTADT – ALEMANHA 
 

Francisco Soares 
de Freitas 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
21-fev-2026 (sábado), às 16h00, na 
Igreja de São Mamede de Aldão. 

 

 

PONTE 
 

Adelina Ribeiro 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
21-fev-2026 (sábado), às 19h00, 
na Igreja de São João de Ponte. 

 

 

AZURÉM 
 

M.ª Helena de Oliveira 
Gonçalves Teixeira 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
21-fev-2026 (sábado), às 18h30, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 

 

AZURÉM 
 

Ermelinda de Abreu 
Lobo 

 
Eucaristia do 4.º Ano 

 
22-fev-2026 (domingo), às 10h00, 
na Igreja de São Domingos. 

 

https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/funerariapassos
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Vitória protagoniza 
reviravolta (2-1) frente ao 
Estrela da Amadora 
Os conquistadores venceram o encontro no Estádio D. Afonso Henriques, 
depois de um início de jogo desfavorável. Depois de vencer o Estrela da 
Amadora por 2-1, o Vitória a entrar em campo para a 23ª jornada da Liga 
Portugal, desta vez frente ao SC Braga, fora de portas. A partida está mar-
cada para sábado, 21 de fevereiro, às 20h30, no Estádio Municipal de 
Braga.

A formação vimaranense en-
trou mal na partida e permitiu 
que o adversário assumisse 
as rédeas nos minutos iniciais, 
criando perigo e capitalizando 
a superioridade. No entanto, 
a resposta surgiu após uma 
grande defesa do guarda-re-

des Renan, num lance confuso 
dentro da área. 
O central Thiago Balieiro apro-
veitou a sobra e esticou a per-
na para empatar, colocando 
justiça no marcador.
O momento decisivo surgiu já 
na segunda parte, quando uma 

excelente jogada individual de 
Saviolo abriu espaço no flan-
co. O atacante soltou para João 
Mendes, que cruzou com pre-
cisão, e Diogo Sousa apareceu 
no momento certo para desviar 
com classe e completar a cam-
balhota no resultado. •

“Temos de jogar o jogo todo”: 
exigência de Luís Pinto após 
triunfo

Apesar das alterações táticas pro-
movidas ao intervalo, garantiu que 
a verdadeira diferença esteve na 
postura competitiva
O Vitória protagonizou, sábado, 
uma reviravolta após ter estado 
em desvantagem, frente ao Es-
trela da Amadora, em casa (2-1), 
vencendo um jogo marcado por 
duas partes distintas e por uma 
clara mudança de atitude ao inter-
valo. No final da partida, Luís Pinto, 
destacou precisamente esse fator 
como determinante para o desfe-
cho.
“Se não tivermos atitude, tudo o 
resto é acessório”, começou por 
afirmar, sublinhando que a primei-
ra parte ficou marcada pela inca-
pacidade da equipa em lidar com 
o peso do momento, na sequência 
da derrota frente ao FC Arouca (3-
2). O regresso a casa, com a res-
ponsabilidade de vencer, acabou 
por condicionar o desempenho 
inicial. “Queríamos muito mudar 
as coisas, mas no primeiro passe 
falhado consentimos uma opor-
tunidade de golo e, logo depois, o 
Abascal lesiona-se”, explicou.
O técnico frisou que, sem reação 
à perda de bola e sem cumprir o 
que considera “inegociável”, a re-
viravolta não teria sido possível. 
Apesar das alterações táticas pro-
movidas ao intervalo, garantiu que 
a verdadeira diferença esteve na 

postura competitiva: “A mudança 
da primeira para a segunda parte 
teve a ver com atitude. A entrada 
na segunda parte deixa-me satis-
feito, mas temos de ter a capaci-
dade de jogar o jogo todo.”
Na etapa complementar, a equi-
pa reagiu, ganhou intensidade e 
conseguiu envolver os adeptos no 
Estádio D. Afonso Henriques, fator 
que o treinador considera decisi-
vo: “Reagimos muito bem e trou-
xemos os adeptos para o nosso 
lado.”
Em relação aos golos apontados 
por Thiago Balieiro e Diogo Sou-
sa, o responsável técnico enqua-
drou-os na estratégia do clube de 
apostar na juventude. “Têm a ver 
com o projeto que o Vitória tem e a 
necessidade de lançar jovens”, re-
feriu, revelando que a equipa ter-
minou o encontro com uma linha 
defensiva cujo jogador mais velho 
tinha apenas 25 anos.
Sobre Thiago Balieiro, destacou a 
personalidade demonstrada na 
sua segunda aparição: “Jogou pela 
segunda vez e faz uma exibição 
muito bem conseguida.” Ainda 
assim, lembrou a exigência que 
representa vestir a camisola vito-
riana. “A pressão de se jogar no 
Vitória existe. Jogar no Estádio D. 
Afonso Henriques é algo a nosso 
favor, mas jogar com um resultado 
negativo exige estaleca.” •

© VSC
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Em partida referente à jornada 
19 da competição.
O Golo do Mês da Liga Portugal 
Betclic, referente a janeiro, é de 
Mitrovic, do Vitória, resultado 
da votação dos adeptos, que 
elegeram o livre direto assi-
nado pelo sérvio no encontro 
frente ao Estoril Praia, referente 
à jornada 19 da competição.
À passagem do 34º minuto 

da partida, o camisola 6 dos 
vitorianos cobrou exemplar-
mente livre à entrada da área, 
que só terminou nas redes dos 
canarinhos. O remate certeiro 
do médio de 21 anos superou a 
concorrência de Saviolo (Vitória 
SC), Pavlidis (SL Benfica), João 
Carvalho, Rafik Guitane (ambos 
do Estoril Praia) e Martim Fer-
nandes (FC Porto). •

Mitrovic marcou o Golo do Mês frente ao Estoril



FUTEBOLP.22 N542 QUARTA-FEIRA 18 FEVEREIRO 2026

Moreirense vence Rio Ave e 
sobe ao sexto lugar da I Liga
O Moreirense regressou às vitórias na I Liga portuguesa de futebol, ao 
vencer fora o Rio Ave por 2-1, no encontro que encerrou a 22ª jornada do 
campeonato.

O triunfo em Vila do Conde 
permite à formação de Moreira 
de Cónegos ascender ao sexto 
lugar da tabela classificativa. 
A equipa orientada por Vasco 
Botelho da Costa adiantou-se 
cedo no marcador, com um 
golo de Rodrigo Alonso, aos 17 
minutos. O Rio Ave ainda rea-
giu e restabeleceu a igualdade 
aos 42, por intermédio de Ble-
sa, levando o empate para o 
intervalo.
No segundo tempo, Stjepano-
vic devolveu a vantagem aos 
visitantes, aos 57 minutos, fi-
xando o resultado final em 2-1 
e colocando um ponto final 
numa série de duas derrotas 
consecutivas do conjunto mi-
nhoto.
Com este resultado, o Morei-
rense passa a somar 33 pon-
tos, mais um do que o Fama-
licão, sétimo classificado, e 
prepara agora a receção ao 
Sporting na próxima jornada. Já 
o Rio Ave, que sofreu a quinta 
derrota consecutiva e na pró-

xima ronda visita o FC Porto, 
mantém-se no 15.º lugar, com 
20 pontos.

“Percebemos que 
tínhamos de dar 
as mãos, defender, 
agarrar-nos uns 
aos outros para 
conseguir esta 
vitória”
No final da partida, Vasco Bo-
telho da Costa destacou a im-
portância da conversa ao in-
tervalo para a reviravolta da 
equipa.
“No intervalo tivemos de ter 
uma conversa e, na segunda 
parte, voltámos a controlar to-
dos os momentos do jogo, tal 
como no início, embora nem 
sempre tão tranquilos. Con-
seguimos marcar, mas nos úl-
timos minutos começaram a 
acabar as ‘pilhas’ em alguns 
jogadores e percebemos que 

tínhamos de dar as mãos, de-
fender, agarrar-nos uns aos 
outros para conseguir esta vi-
tória. Em alguns momentos ti-
vemos sorte, mas foi algo que 
procurámos com uma atitude 
competitiva boa, que é indis-
pensável para o nosso suces-
so”, afirmou.
O treinador reconheceu ain-
da momentos de excesso de 
confiança da sua equipa após 
o segundo golo. “Até ao nosso 
golo tínhamos o jogo controla-
do, conseguimos ajustar-nos à 
mudança tática que o Rio Ave 
fez, estávamos a ser melhores 
e fizemos o golo, mesmo não 
criando muito. Depois foi um 
jogo típico de uma equipa que 
precisa de crescer, fomos mui-
to sobranceiros a pensar que 
já estava tudo ganho, come-
çámos a perder duelos, a pe-
dir faltas, perdemos a calma, e 
estava mesmo a ver-se que ia 
entrar um golo na nossa bali-
za. Felizmente só entrou um”, 
analisou. •

Moreirense recebe Sporting: 
bilhetes já disponíveis

Os sócios do Moreirense poderão 
assistir ao encontro gratuitamen-
te, mediante a apresentação do 
cartão de sócio com a quota de 
fevereiro regularizada.
O Moreirense anunciou a abertura 
da venda de bilhetes para o jogo 
frente ao Sporting, relativo à 23ª 
jornada da Liga, agendado para 
sábado, às 18h00, em Moreira de 

Cónegos.
Os ingressos para a bancada topo 
são vendidos exclusivamente pelo 
Sporting, pelo que no Estádio Co-
mendador Joaquim de Almeida 
Freitas apenas estarão disponíveis 
bilhetes para as bancadas central 
e cativa, com preços de 35 e 45 
euros, respetivamente. •

©MFC
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Noah Saviolo eleito Jovem do 
Mês de janeiro na Liga Portugal

Noah Saviolo voltou a estar em 
destaque no futebol nacional ao 
ser eleito Jovem do Mês de janeiro 
pelos treinadores da Liga Portugal 
Betclic. Depois de ter arrecadado 
a distinção referente a dezembro, 
o jovem atleta vitoriano conquista 
assim o prémio pelo segundo mês 
consecutivo.
O extremo de 21 anos reuniu 
16,10% dos votos dos técnicos da 
principal divisão portuguesa, su-
perando Renato Nhaga, do Casa 
Pia AC, que obteve 13,56%, e 
Alex Amorim, do FC Alverca, com 
9,32%.
O arranque de 2026 confirmou o 
bom momento do jovem belga. 
Logo no primeiro encontro de ja-
neiro, frente ao CD Nacional, Sa-
violo marcou e assistiu na vitória 
da sua equipa. Ao longo do mês, 
somou ainda minutos nas partidas 
diante do FC Porto, Estoril Praia e 

Moreirense FC, todas a contar para 
a Liga Portugal Betclic.
Janeiro ficou também marcado 
pela conquista da Taça da Liga, 
competição na qual o extremo foi 
opção nas vitórias frente ao Spor-
ting CP, na meia-final, e ao SC Bra-
ga, na final, contribuindo para o 
sucesso coletivo.
Nascido em 2004, Noah Saviolo 
iniciou a sua formação no RSC An-
derlecht e no LOSC Lille, antes de 
chegar a Guimarães em 2022 para 
integrar a equipa de sub-19. Entre 
2023 e 2024 representou a equipa 
B, assumindo esta temporada um 
papel de maior relevo na formação 
principal. Até ao momento, soma 
23 jogos pela equipa A, com dois 
golos e três assistências, afirman-
do-se como uma das jovens pro-
messas em ascensão no futebol 
português. •

© VSC
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Rumo a Albufeira: Vitória SC está na Final Four da 
Taça de Portugal
O Vitória Sport Clube garantiu presença na Final Four da Taça de Portugal de voleibol, após vencer a AA São Mamede por 3-0 
(25-16, 25-22 e 25-23), na tarde de domingo, 15 de fevereiro, no Pavilhão Unidade Vimaranense. Com este triunfo caseiro, os 
Conquistadores carimbaram o passaporte para a etapa decisiva da prova.

A equipa orientada por Eduardo 
Faustino confirmou o favoritis-
mo e voltou a demonstrar soli-
dez, depois de já ter ultrapas-
sado o GC Santo Tirso, também 
por 3-0, nos oitavos-de-final. 
Frente à AA São Mamede, os 
vitorianos entraram determina-
dos, assumindo desde cedo o 
controlo do encontro, com um 
serviço eficaz e um ataque con-
sistente, fatores determinantes 
para o desfecho em três sets.
A Final Four será disputada no 

Pavilhão Desportivo de Albufei-
ra, entre os dias 14 e 15 de mar-
ço. O Vitória SC junta-se assim à 
AA Espinho, ao SL Benfica e ao 
Sporting CP na luta pelo troféu. 
Finalista nas épocas 2002/03, 
2003/04, 2007/08 e 2012/13, e 
vencedor em 2008/09, o clube 
minhoto regressa à discussão 
do título num dos momentos 
mais marcantes da temporada.
No final da partida, o treinador 
Eduardo Faustino mostrou-se 
satisfeito com a qualificação, 

considerando-a “o premiar do 
trabalho” desenvolvido desde 
o início da época. “Esta vitória 
significa muito para nós. Que-
ríamos muito conseguir o apu-
ramento para a Final Four e 
achávamos que era possível”, 
afirmou.
O técnico destacou ainda a 
importância de o clube mar-
car presença nas decisões: “É 
sempre importante que o Vi-
tória esteja nesses momentos, 
a disputar títulos. É isso que o 

Clube merece”. Na análise ao 
encontro, sublinhou a entrada 
forte da equipa e a confiança 
demonstrada ao longo do jogo: 
“Entrámos bem, a servir bem e 
a fazer pontos com alguma fa-
cilidade. Estivemos quase sem-
pre à frente do resultado. Foi 
um jogo muito bem conseguido, 
taticamente muito bem jogado, 
com um poder de serviço e de 
ataque espetaculares”.
Eduardo Faustino realçou tam-
bém o apoio dos adeptos no 

Pavilhão Unidade Vimaranense, 
com “as bancadas mais cheias 
do que o normal”, reconhecendo 
a importância da energia vinda 
das bancadas nos momentos 
mais exigentes da partida.
Com a qualificação assegurada 
e a viagem para Albufeira no 
horizonte, os Conquistadores 
preparam-se agora para discu-
tir o troféu, determinados em 
acrescentar mais um capítulo 
de sucesso à história do clube 
na competição. •

© VSC



OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

MAIS DESPORTOP.24 N542 QUARTA-FEIRA 18  FEVEREIRO 2026

Rumo à fase decisiva: Vítor Macedo orgulhoso do 
crescimento europeu do Vitória Sport Clube
O Vitória Sport Clube garantiu, no passado sábado (14 de fevereiro), a qualificação para a Final Eight da Challenger Cup, com-
petição organizada pela European Aquatics. Em Maribor, a formação orientada por Vítor Macedo somou dois triunfos em dois 
jogos, terminou a ronda de qualificação na liderança do Grupo D, com seis pontos, e assegurou um lugar entre as oito melho-
res equipas da prova europeia.

No final da participação em 
território esloveno, o técnico 
vitoriano não escondeu a satis-
fação pelo objetivo alcançado. 
“Era um objetivo ambicioso, 
mas era uma meta a alcançar”, 
sublinhou, classificando o per-
curso europeu como “muito 
positivo”. Consciente do grau 
de exigência da competição, 
Vítor Macedo recordou que a 
equipa partiu para Maribor de-
terminada a cumprir a missão. 
“Nesta ronda de qualificação, 
tivemos dois jogos muito di-
fíceis, que exigiram muito de 
nós, mas houve momentos 
em que conseguimos supe-
rar-nos verdadeiramente, às 
vezes mais com o coração do 
que com a cabeça”, afirmou, 
destacando o compromisso e a 
entrega total do grupo de tra-
balho.
Na sexta-feira (13 de feverei-
ro), os Conquistadores de-
frontaram o RD Mouscronnois 
e assumiram a liderança do 
marcador desde cedo. A van-
tagem esfumou-se na segunda 
metade, mas os vimaranenses 
nunca deixaram de acreditar 
e venceram por 18-17, num en-
contro decidido pela margem 
mínima. No segundo jogo, fren-
te ao Heybeliada ASC, o equilí-
brio manteve-se até ao fim. No 
final do terceiro período regis-
tava-se um empate a nove go-
los, mas dois tentos vitorianos 
no último quarto fixaram o re-
sultado em 9-11, selando o ple-

no de vitórias e a consequente 
qualificação.
Figura incontornável do polo 
aquático nacional e profun-
damente ligado ao percurso 
da modalidade no clube vi-
maranense, Vítor Macedo fez 
questão de enaltecer o caráter 
da equipa. “A entrega e a resi-
liência foram absolutamente 
notáveis e o valor deste grupo 
é inegável, vai para além das 
qualidades técnicas, táticas e 
físicas. É um orgulho enorme 
ser treinador desta equipa”, 
confessou. Em Maribor, o Vi-
tória SC alcançou ainda o 10.º 
triunfo europeu da sua histó-
ria, uma marca que o treinador 
considera simbólica. “Alcançar 
os 10 triunfos nas competi-
ções europeias é assinalável e 
a consequência natural de um 
caminho de crescimento sus-
tentado, à semelhança do que 
aconteceu nas competições in-
ternas”, destacou.
Com o sorteio da Final Eight já 
realizado, os Conquistadores 
sabem que terão pela frente, 
na fase de grupos, o AVK Branik 
Maribor, o Enka SC e o EVK Zai-
bas. O técnico antevê dificul-
dades acrescidas, lembrando 
que “o nível será elevado até 
porque todas as equipas que 
vão marcar presença na final 
são profissionais e têm muita 
qualidade”. Sobre os adversá-
rios, apontou as principais ca-
racterísticas: o Enka, de Istam-
bul, conta com internacionais 

turcos e atletas olímpicos; o 
Zaibas, da Lituânia, tem vários 
internacionais e um campeão 
europeu no plantel; já o Branik 
Maribor apresenta um estilo de 
jogo intenso e físico, apoiado 
em jogadores experientes.
Apesar da exigência da próxi-
ma etapa, Vítor Macedo garan-
te que a ambição se mantém 

intacta. “Estamos a crescer 
também a nível europeu e isso 
é visível. Portanto, não vamos 
jogar com medo, mas com co-
ragem, humildade e ambição. 
Vamos dar o nosso melhor e 
cumprir a nossa obrigação, que 
é honrar e dignificar o Clube 
que representamos”, concluiu.
A Final Eight disputa-se em 

março, ao longo de quatro dias, 
em formato de torneio, e deci-
dirá o vencedor da Challenger 
Cup. Até lá, o Vitória Sport Clu-
be volta atenções para o Cam-
peonato de Portugal A1, rece-
bendo o CWP no sábado (21 de 
fevereiro), às 19h30, nas Pisci-
nas Municipais de Guimarães, 
com entrada livre. •

© VSC
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Afonsina organiza 
em Guimarães 
o 20.º Cidade 
Berço com tunas 
de norte a sul do 
país

Pontos de Vista Teleférico

Última

.

Celeste

Voleibol do 
Vitória Sport Clube

A presença do voleibol do Vitória 
SC na Final Four da Taça de 

Portugal assume um significado 
especial na temporada, refletindo 
a ambição e a consistência de um 

projeto que se mantém entre a 
elite nacional. 

Os trabalhadores das várias 
unidades do Grupo Celeste vão 

realizar uma concentração à porta 
da sede da empresa na próxima 

sexta-feira, 20 de fevereiro, pelas 
11h00, numa ação de protesto 

contra a situação que afeta o grupo 
e que deixa cerca de 300 pessoas 
sem trabalho e sem rendimentos.

© Afonsina

A A Afonsina - Tuna de Engenharia 
da Universidade do Minho volta a 
organizar o Cidade Berço - Festi-
val de Tunas Académicas.
Ao longo de 32 anos de história 
e após 19 edições, o festival pre-
para-se agora para celebrar a sua 
20.ª edição, mantendo o padrão 
de qualidade que a Tuna Afonsina 
tem assegurado nas últimas rea-
lizações.
O sucesso do certame tem sido 
evidente na forte adesão do pú-
blico. As três últimas edições es-

gotaram ambas as plateias do 
Centro Cultural Vila Flor, confir-
mando o entusiasmo da cidade 
pelo evento. Ao longo dos dois 
dias de programação, mais de 
400 participantes têm animado 
espaços emblemáticos como o 
Largo da Oliveira e o Grande Au-
ditório do Centro Cultural Vila Flor, 
contribuindo para a qualidade e 
dimensão do espetáculo.
Além da tuna anfitriã e de três 
grupos culturais da academia mi-
nhota, a edição deste ano contará 

com tunas provenientes de Lis-
boa, Porto, Castelo Branco e Aço-
res, reforçando o caráter nacional 
do encontro.
O festival divide-se em dois mo-
mentos distintos. Na sexta-feira, 
6 de março, às 21h30, o Centro 
Histórico de Guimarães recebe a 
tradicional Noite de Serenatas, 
de entrada gratuita, com a par-
ticipação das tunas a concurso e 
extraconcurso. Já no sábado, 7 de 
março, também às 21h30, o Gran-
de Auditório do Centro Cultural 

Vila Flor acolhe a Noite de Espe-
táculo, que contará com a atua-
ção da tuna anfitriã e das tunas a 
concurso.
Os bilhetes para a Noite de Es-
petáculo já estão disponíveis e 
podem ser adquiridos no Centro 
Cultural Vila Flor, no Espaço Re-
curso da Universidade do Minho, 
na Bilheteira Online e em postos 
aderentes. •


